
Boletim de Pesquisa 74 
BSIY 1 4 l b l a  e Desenvolvimento ,,, 

Desenvolvimento de Colônias 
de Apis mellifera Alimentadas 
com Três Raqões Protéicas 
Diferentes 



ISSN 1413-1455 

mpnwi snioiwra d e ~ q u ~ I ~ g m p p ~  Outubro, 2007 
Em- MeI&iwte 
MinislB~daA~ricu#ura. P d " a  e h ~ b  

Boletim de Pesquisa 
e Desenvolvimento 74 

Desenvolvimento de Colônias 
de Apis mellifera Alimentadas 
com Três Raqões Protéicas 
Diferentes 

Fdbia de Mel10 Pereira 

José Maria Vieira Neto 
Ricardo Costa Rodrigues de Camargo 
Maria Teresa do Rêgo Lopes 

Renato Santos Rocha 
Valdenir Oueiroz Ribeiro 

Brena Magalhães Freitas 

Embrapa Meio-Norte 
Teresina, PI 
2007 



Exemplares desta publicação podem ser adquiridos na: 

Embrapa Meio-Norte 
Av. Duque de Caxias, 5.650, Bairro Buenos Aires, 
Caixa Postal: 01 
CEP 64006-22Uíeresina, PI. 
Fone: (86) 3225-1 141 
Fax: (86) 3225-1 142 
Home page: www.cpamn.embrapa.br 
E-mailsac@cpamn.embrapa.br 

Comité de Publicações 

Presidente: Hosfon Tomás Santos do Nascirnenfo. 
Secrethria-Executiva: Ursula Maria Barros de Araújo 
Membros: Paulo Sarmanho da Costa Lima, Humbeno Umbelino de Sousa, Fábio 
Mendonça Dini., Flávio Flavaro Blanco, Cristina Arzabe, Eugênio Celso EmBrifo de 
Araújo, Danielle Maria Machado Ribeiro Azevêdo e Carlos Antbnio Ferreira de 
Sousa. 

Supervisão editorial: Lígia Maria Rolim Bandeira 
Revisão de texto: Ligia Maria Rolim Bandeira 
Normalização bibliográfica: Orlane da Silva Maia 
Editoracão eletrônica: Jorimá Maroues Ferreira 
Foto da capa: Fábia de Mello Pereira 

1. e&ção 
ls impressão (2007): 300 exemplares 

Todos os direitos reservados. 
A reprodução não-autorizada desta publicação, no todo ou em parte, constitui 
violação dos direitos autorais (Lei no 9.610). 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIPJ 
Embrapa Meio-Norte 

Desenvolvimento de colõnias de Apis mellifera alimentadas com três rações 
protbicas diferentes 1 Fábia de Mello Pereira ... [et al.1. - Teresina : Embrapa 
Meio-Norte, 2007. 
24 p. ; 21 cm. - (Boletim de Pesquisa e Desenvolvimento / Embrapa Meio- 

Norte, ISSN 1413-1455 ; 74). 

1. Abelha. 2. Ração. 3. Produto de origem vegetal. 4. Migração animal. 5. Mel. 
6. Pólen. I. Pereira, Fábia de Mello. II. Embrapa Meio-Norte. III. Série. 

CDD 638.13 (21. ed.1 

0 Ernbra~a. 2007 



Sumário 

Resumo ................................................................... 5 

Abstract .................................................................. 6 

Introducão ............................................................... 7 

Material e Métodos ................................................... 8 

Resultados e Discussão ............................................. 13 

Conclusões ........................................................ 21 

Referências .............................................................. 22 



Desenvolvimento de Colônias 
de Apis mellifera Alimentadas 
com Três Racões Protéicas 
D i f e r e n t e s ' ' )  

Fábia de Mel10 Pereira2 
José Maria Vieira Neto3 
Ricardo Costa Rodrigues de Carnargo4 
Maria .Teresa do Rêgo Lopes2 
Renato Santos Rocha3 
Valdenir Queiroz Ríbeiro2 
Breno Magalhães Freiras5 

Resumo 

Este experimento foi realizado com o objetivo de desenvolver uma racáo 
para abelhas Apis rnellifera usando-se produtos regionais do Nordeste de 
fácil acesso e baixo custo para o produtor. O ensaio foi conduzido entre 
outubro e dezembro de 2004 nos apiários experimentais da Embrapa Meio- 
Norte, em Castelo do Piauí 15"20' S; 41°34' W). Foram oferecidas quatro ' 
rações com 20% de proteína bruta compostas por: (TO1 1: 260 g de 
mandioca (Manihot esculenta); 140 g de algaroba (Prosopis juliflora) e 350 
mL de xarope; lT02): 68 g de mandioca; 332 g de babacu (Orbygnia 
martiana) e 500 mL de xarope; (T03): 304 g de babacu; 96 g preparados a 
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base de leite de soja e 400 mL de xarope e (T04): 5009 de pólen apicola e 
200 mL de xarope. As rações foram testadas quanto ao desenvolvimento 
das colônias, taxa depostura da rainha e taxa de abandono. Os resultados 
demonstram que as dietas contendo farelo de babaçu são mais eficientes 

para a manutenção das colõnias. 

Termos para indexação: abandono, cria. mel, pólen 



Development of Colonies of 
Apis mellifera Fed w it h 
Three Rations Different 
Protéicas 

Abstract 

The aim of this experiment was to develop a feed for honeybees Apis 
mellifera by using regionalproducts of the Nottheast of Brazil that have 
easy access and best cost for the producer. Researches were carried out 
from October to December 2004 in the Brazilian Agricultura1 Research 
Corporation IEmbrapa Mid-Northl in Castelo do Piauí (5"20' S; 4 1'34' W), 
Brazil. I t  was offered to the honeybees four diets with 20% of crude 
protein: TO 1 - 260 g of cassava hay IManihot esculenta); 140 g of 
mesquite pod meal IProsopis juliflora) and 350 mL of syrup; TO2 - 68 g of 
cassava hay; 332 g of babassu bran (Orbygnia martiana) and 500 mL of 
syrup; T03; 304 g of babassu bran; 96  g of succedaneous for calfskin and 
400 mL of syrup and TO4 - 5009 of pollen and 200 mL of syrup. The feeds 
were quizzed as regards development of the colonies, queen egg 
production and absconding rate. The results show that diets with babassu 
bran are more efficient for the maintenance of the colonies. 

Index terms: Absconding, brood, honey, pollen. 
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Introducão 

Com raras exceções, as principais fontes de alimento das abelhas são o 
néctar e o pólen, que possuem uma variação nutritiva muito grande, de 
acordo com a espécie botânica (ZUCOLOTO, 1994). O néctar fornece 
carboidratos e minerais, enquanto o pólen constitui a principal fonte de 
proteínas, gorduras, minerais e vitaminas (CRUZ-LANDIM, 1985; DOBSON; 
PENG, 1995; NOGUEIRA-COUTO; COUTO, 1996). 

Deficiência de proteínas ou outros nutrientes essenciais podem prejudicar o 
desenvolvimento da glândula hipofaringeana e reduzir a vida das abelhas, 
provocando estresse e facilitando o aparecimento de outras doencas 
(SANFORD, 1996b Além da capacidade reprodutiva, a deficiência nutricional 
reduz também a capacidade produtiva das abelhas (COUTO, 1998). 
Segundo Horr (1 998). aumentando a longevidade das abelhas pode-se ter 
um incremento na producão de mel de 25 % a 40 %. 

A apicultura é uma atividade crescente no Nordeste do Brasil, por ser capaz 
de aproveitar a mão-de-obra familiar, gerar renda e fixar o homem no campo, 
aproveitando o potencial da vegetação do Semi-Árido, a Caatinga. 

Porém, para o desenvolvimento dos enxames e a manutencâo de uma 
atividade produtiva e rentável, é necessária uma quantidade de flora que seja 
capaz de fornecer néctar e pólen em abundância durante todo o ano. Apesar 
da diversidade da flora apicola no Semi-Árido há concentração de alimento 
no período chuvoso. Anualmente, vários apicultores perdem suas colonias, 
que-abandonam os apiários em busca de novos pastos no período de 

'escassez de alimento no campo. Desta forma, a produção de mel da safra 
seguinte fica comprometida, na dependência de uma nova coleta de 
enxame, que primeiramente necessitará fortalecer-se e desenvolver-se, para 
depois iniciar a armazenagem do mel. Na ausência de floradas, quando a 
reserva de alimento na colméia for insuficiente, é aconselhável o 
fornecimento de alimentação artificial às abelhas (WIESE, 1986). 

Nas condições adversas de clima e temperatura, os apicultores buscam na 
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pesquisa opcões de alimentos artificiais para minimizar o problema na 
entressafra. Entretanto, as pesquisas realizadas at6 o momento 
demonstram não existir um produto eficaz para substituir o pólen, sendo 
conveniente adicionar um pouco deste nas dietas fornecidas para as 
abelhas. 

Diversas fórmulas alimentares já foram testadas para as abelhas, sendo 
importante observar as características da palatabilidade, deterioração. 
custos e disponibilidade no mercado (LENGLER, 2000). Entretanto, 
nenhuma dieta testada para substituir o pólen foi completamente eficiente 
(COUTO. 1998). 

O objetivo deste trabalho foi desenvolver uma ração para abelhas Apis 
mellifera usando o pólen e outros produtos regionais que sejam de fácil . 
acesso e baixo custo para o produtor nordestino. sendo fornecida às 
colmeias no pehodo da estiagem para manutenção dos enxames. 

Material e Métodos 

O experimento foi conduzido no período de outubro a dezembro de 2004 
no apiário experimental do Núcleo de Pesquisa com Abelhas (NUPA) da 
Embrapa Meio-Norte, situado em Castelo do Piaui. 

O Município de Castelo do Piauí fica localizado na microrregião de Campo 
Maior, a 250 m de altitude, 5020' S e 41034' W. A vegetação local é 
constituída de zona de transicão entre Cerrado e Caatinga e de formações 
arbustivas elou arbóreas caducifólias espinhosas (Caatinga arbustiva e 
Catinga arbórea). O clima subúmido seco com déficit hidrico moderado 
tipo C1 wA'4a' possui uma precipitação anual aproximada de 1.035 mm, 
evapotranspiracão potencial de 1.570 mm, evapotrasnpiração real de 803 
mm, déficit hídrico de 767 mm, ocorrendo em oito meses do ano e 
excedente hídrico anual de 200 mm, ocorrendo entre os meses de março e 

' maio (FUNDACÃO CEPRO 1990,1992). 
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preparo das racões 

As rações fornecidas foram formuladas com produtos regionais contendo 
2 0  % de proteina bruta, seguindo as recomendações de Hebert Junior, 

Shimanuki e Caron (1 977) e Azevedo-Benitez e Nogueira-Couto (1 998). e 
todos os aminoácidos essenciais para as abelhas, conforme as orientações 
de De Groot (1 953) citado por Stace (1 996). 

Dessa forma, utilizaram três rações diferentes: a farinha do feno de 
mandioca e farinha da vagem de algaroba (1.8:l 1; farinha do feno de 
mandioca e farelo de babaçu (1 :4,9); e farelo de babaçu e o preparado a 
base de leite de soja (3,2:1). Os preparados foram misturados com xarope 
invertido a 50 % em proporções diversas para formar uma pasta. 

O desempenho das colméias alimentadas com as três raçóes foi 

comparado com o desempenho de colmeias alimentadas com pólen, que foi 
adquirido da COORPEPÓLEN, Cooperativa de Pólen do Brasil, localizada na 
cidade de Canavieiras, Bahia, havendo predominância do pólen de Palmae. 
Para que houvesse padronização do alimento fornecido, o pólen foi 

, misturado ao xarope invertido antes do fornecimento. 

A formulação dos alimentos usados é descrita a seguir; a composicão das 
raçóes quanto aos teores de aminoácidos livres na mistura seca pode ser 

observada na Tabela 1. 

T01: 260 g de mandioca; 140 g de algaroba e 350 mL de xarope. 

T02: 68 g de mandioca; 332 g de babaçu e 500 mL de xarope. 

T03: 304 g de babaçu; 96 g de preparado a base de leite de soja e 400 

mL de xarope. 

T04: 5009 de pólen apícola e 200 mL de xarope. 
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Tabela 1. Teores de aminoácidos livres I~g /g )  na mistura seca das rações 
formuladas e no pólen utilizado para alimentação das colméias referente 
ao ensaio instalado em Castelo do Piauí no período de outubro a dezembro 
de 2004. 

I Essenciais 
arginina 7,lO 9.83 7.33 51.43 
fenilalanina 14,39 2,18 2.47 32.58 
histidina 20,52 5,31 13.49 32,86 
isoleucina 52,53 3.67 8.12 24,13 
leucina 534.08 8.54 54.61 40.48 
lisina 82.62 19.55 13,12 35.91 
metionina 1.458.67 10.39 136,l l  2,53 
tirosina 9,91 2,65 46.47 44,73 
valina 55,66 18,15 48.13 45.62 
subtotal 2.235,48 80,27 329.85 310,271 

Não essenciais 1 
Y- 656,37 103.14 64.62 263.97 
aminobutirato 

alanina 455,42 250,81 163,60 240,l O 
asparagina 38,96 63,07 63,44 265.17 
aspartato 5.25 4.62 8.26 82,94 
glicina 12.43 4,62 19.34 29,98 
glutamato 52.52 39.22 31.94 61.23 
glutamina 13,34 2,89 0,39 43,13 
treonina 191.44 28,92 132,68 84,59 
serina 63,84 15,65 58,69 56-59 

"'260 g de mandioca e 140 g de algaroba; "'68 g de mandioca e 332 g de 
babaçu: 'l' 304 g de babaçu e 96 g sucedânio de leite e '4'p61en apícola. 
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Resultados e Discussão 

0 s  resultados da análise estatística T de Kruskal-Wallis a cada mês para 

as áreas de mel, pólen, alimento (mel + pólen), cria de operária aberta, 

cria de operária fechada e cria total (operária + zangão) encontram-se na 

Tabela 2. Só foi verificada diferença significativa entre os tratamentos nas 

áreas de mel, pólen e alimento. 

Na Tabela 3 observam-se as médias dos postos analisados na área de 
alimento nos meses em que houve diferença significativa entre os 
tratamentos. 

Ao final do expelimento, verificou-se aumento na área de mel em todos os 
tratamentos IFig. 3), entretanto, somente em TO2 esse aumento foi . 

constante. Para esse parâmetro só foi observada difetença estatística no 
mês de novembro (Tabela 3). havendo superioridade nos tratamentos TO2 
e T03, demonstrando que essas raçóes são mais adequadas para 
manutenção das colônias. 

Tabela 2. Resultados para estatística T e  seus níveis de significância (a) 
para áreas de mel, pólen, alimento (mel + pólen), cria de operária aberta 
(opa), cria de operária fechada (opf) e cria total (operária + zangão)' 
referente ao ensaio instalado em Castelo do Piauí no período de outubro a 
dezembro de 2004"'. 

Mês I 
Componente Outubro Novembro Dezembro 1 

T' a2 T a' T a2 4 
Mel 7.67 n.s. 8.19 0,05 5.24 n.s. 
Pólen 7.47 n.s. 8.32 0,05 2,64 n.s. 

Alimento 8.66 0.05 9.40 0.05 5.36 n.s. 

OPA 1 ,O8 n.s. 4.61. n.s. 3,94 n.s. 
OPF 3,18 n.s. 3,98 n.s. 3.94 n.s. 

f cria toial 
- .  . 

0,705 n.s. 5,36 n.s. 3.82 n.s. I 
"'Diferença significativa; ".S.: náo significativa 
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Tabela 3. Postos médios das áreas (cm2) de  mel, pólen e alimento (mel + 
pólen). cria de operária aberta íopa), cria de  operária fechada (opf)  e cria 
to ta l  (operária + zangão) das colônias de  Apis mellifera localizadas e m  
Castelo do Piauí. PI submetidas a alimentacão diversificada entre outubro e 
dezembro de 2004. 

Componente Tratamento"' Outubro Novembro Dezembro 1 
1 5.40 3.50 c 6.00 

Mel 

4 7.75 8.75 bc 4.16 

1 4.40 4.12 c 8.67 

Pólen 2 11.10 13.70 a 10.40 . 
3 13.70 11.20 ab 8.30 

4 11,OO 7,50 bc 5.50 . 
1 4.90 c 3.00 c 6.00 

MP 2 12.40 ab 11.80 ab 11.20 

3 14.40 a 13,20 a 9.90 

4 7.88 bc 8,50 bc 4.17 

1 12.10 7.50 4.33 

OPA 2 8.50 13.60 8.60 

3 9.69 9,20 11.20 

4 9,75 6.75 6.00 

1 8.00 8.00 6.00 

OPF 2 10,20 12.20 10.00 

3 9.60 11.00 10.60 

4 12.75 5.75 5.00 

1 11,70 

: 3 :  1 Cria total 2 8.90 13.20 10.40 
3 9.40 10.60 10.20 
4 10.00 

"'Colmeias alimentadas com 260 g de mandioca, 140 g de algaroba e 350 mL de 
xarope (T01); 68 g de mandioca, 332 g de babacu e 500 mL de xarope (T021; 
304 g de babaçu. 96 g sucedânio de leite e 400 mL de xarope (T03) e 5009 de 
p6len apícola e 200 mL de xarope (T04). 
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Taxa de abandono 

Uma característica marcante da abelha africanizada é a capacidade de 
abandonar as colmeias quando as condições ambientais não estão 
favoráveis ao desenvolvimento das colônias. Segundo Winston (1987). a 
taxa de abandono das abelhas tropicais varia de 15 % a 3 0  %, podendo 
chegar a 100 % em condições muito adversas. Além dos ataques de 
predadores e inimigos naturais e temperatura, umidade relativa do ar, 
insolação e precipitação abundantes ou escassas, a falia de néctar, pólen 
ou água contribuem para o aumento da taxa de abandono. 

Sousa et al. (2000) observaram em uma região na Caatinga um percentual 
de abandono das colmeias de 81.25 %, sendo que 31.25 % foi causado 
pela indisponibilidade de néctar e pólen na região. A maior taxa de 
abandono foi observada na época seca (54 %), havendo correlacão 
negativa entre esta taxa e as áreas de mel (r = - 0,6347) e pólen 
(r = - 0,5755). Souza, Soares e Melo (2002) observaram na região de 
Castelo do Piauí uma taxa de abandono de 73.30 %, sendo a limitacão 
de pasto apícola a causa principal e os meses entre setembro e 
dezembro o período mais crítico. 

Nesse experimento, observou-se uma perda de 40  % das colônias em TO1 e 
20 % em T04. Não houve perda nos demais tratamentos. A baixa taxa de 
abandono fortalece a tese de que as rações formuladas foram eficientes na 
manutenção das colônias e podem ser utilizadas pelos apicultores para 
esta finalidade. 

Conclusão 

As três rações formuladas contribuem para manutenção das colônias em 
um período considerado crítico na região, sendo que as rações contendo 
farelo de babaçu são mais eficientes para aumentar a área de alimento e a 
área de cria e evitar o abandono das colmeias pelos enxames. 
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